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Em atençao ao saudoso Bros,Dr,José Emilio Sallm,
_ '
Kn*±xn ex-íeitor da Universidade Católica de Cam-
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pinas, a Orquestra colaborou aaaxdaaa por duas
• , i C< o i' r - i : >
vezes em festejos e aulas inaugurais naquela Uni-

' • A * • ' ■ m sb •aiaôlniS çTieeuino
versidadet com um grupo dos principais instrumen»

“ ' . . ^ j, X • v-íír K.ni . ,v-r r
tistas da Orquestra Sinfônica Municipal,
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Considerações geraisi-
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rr 1 “ A 0,S.M. foi fnnadada com aproveitamento dos 

remanescentes das antigas^orquestras da Sociedade 

Sinfônica Campineir^( Orquestra "Joao de Tullio" 

e Orquestra Universitária de^Çampinas,

2 - 0  arquivo musical e alguns intrumentos em uso
oremun o Tnínsimis ... ns s H -

na O.S.M. pertencem ao patrimônio da antiga Socie-
0M fitaq sb .STJeoup*
dade Sinfônica Campineira e que ainda estão sob a

' 1 : ■ ' ■ B  B b J ' . -• 9 |
guarda e responsabilidade do então ^residente, a-

—"lio een mr»bi.»cí't sin .» » h»t r r> < ieloleUM sb
tual Administrador da 0,S,M,, o que proporcionou 

bh 'i f tjmhfi to tine uo , ssttl nsò sb ssonerfn ieivnuo
o aproveitamento de todo o material existente,sem 

- suo ao , "aeinsniqaa" OS s1' o*teo enissup
mais despesas para a Prefeitura, com aquisiçáo de 

sdisn< > * íi je<-< >: • * >
partituras, instrumentos, alugueisde músicas,etc,, 
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3 - No u n u t « x « f  «no de 1969 é desejo da Admi­

nistração pppularizarmais os seus conc^iptos, po- 

- : rem, ha grande falta da locais mais apropriados

P®*** ®» apresentaçpps públicas, 0 nosso .teatrinho 

. da.* SEC tem apenas 500 acomodações a é lamentável 

verificar ■ o regresso de muitos assistentes que 

nao encontram "lugar" para assistir aos concertos.
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k - E'necessário um"estudo" para se conseguir um

- -"o-ri i- : (5 Kili9f>xs nxi<ax 
"grande auditório" (possivelmente para 2.000 pes-

r r » 7 HtiaeupiO & ,«snxq
soas), o que se justifica plenamente. pois. uma
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Orquestra Sinfônica de mais de 60 executantes deve

-treminlenx exsqi9fll*xq r o d oqin^ mu moo ,ebabieiev
ter uma assistência elevada, principalmente consi-

, r ■ . ■ ’ ■
derando o nivel de cultura de Campinas e o interesse 

que a Orquestra tem~dâspertado.
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5 - E'imprescindível um auditório, estudando-se 

a possibilidade de triplicar o*atual teatrinho 

da SEC, ou projetar em lugar mais central (no Lar­

go do Pará, por exemplo), um auditório funcional 

simples que comporte grande assistência.
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6 - Ha tmabém grande interesse em aumentar o número

‘ * >. *. ' r • i.:i« ’ • •• • • • •> , . .
de componentes da Orquestra, de 60 para 80 executan- 
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tes. Nesse sentido há a possibilidade de contrataçao

-r. . s.r ebi i e*l 1 j bí u» oo ebebil iiiaaii' . r k > • * ->
de outros musicistas capazes e que residam nas cir-
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cunvisinhanças de Campinas, ou então, admitir na

r e e , e *n e t e f x o  I s x T f i s m  o o b oj  eb o tuerneí i  e v o i q a  o
Orquestra cerca de 20 "aspirantes", os quais deverào

, t i 9
ter.já um inicio de estudo que permita o seu aprovei-

. 0 '• y , s so t:a* r- si t I -<» u i s  , a o ín e fn i^ í  »*ifi , kw ii uí  j -h , i
tamento imediato na Orquestra, pois, depois de um ano

mais ou menos de exercicfò èstaíao em condiçoes de

• atuar a contento. (Seriam nesse°èaso aproveitados os

alunos dos nóesos Conservatroios Musicais, incenti-

vando-os com peqüenos sâlários para custear estudos,

conservação de instrumentos, transportes,etc.
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